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Especificação Técnica para Obras de Terceiro 

ANÁLISE DE VIABILIDADE – TRAVESSIA AÉREA OU 

SUBTERRÂNEA PARA TELEFONIA, ELETRICIDADE E INTERNET 
GERÊNCIA DE INTERFERÊNCIAS E NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS 

 

1. Objetivo 
 

Definição das diretrizes mínimas para análise dos projetos de travessia subterrânea ou aérea de 
telefonia, eletricidade e internet que envolve a faixa de domínio sob concessão da MRS. 

 

2. Definições e Siglas 
A SOLICITANTE deverá atender às normas da MRS, inclusive ao Regulamento de Operações Ferroviárias 

(ROF), da ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas, do DNIT, do IBAMA e de outros órgãos ambi- 

entais quando couber. A aplicação dessas normas deverá estender-se a todo o corpo estradal, suas insta- 

lações, equipamentos e materiais. 

 

Os empregados da SOLICITANTE e seus contratados deverão ser devidamente informados e orientados 

para o atendimento das normas, instruções e procedimentos comuns a todos e daquelas específicas de 

suas áreas de atuação. 

 
 

3. Especificações 
Caracteriza-se como obras de travessia subterrânea ou aérea: 

► eletricidade; 

► telefonia; 

► internet; 

► obras semelhantes as citadas. 

 

3.1. Normas Técnicas Aplicáveis 
Todas as atividades descritas neste documento deverão atender às normas técnicas e recomendações 

de segurança vigentes na MRS:  

► NBR 14.165 – Via férrea – Travessia por linhas e redes de energia elétrica – Requisitos; 

► NBR 11.542 – Via férrea – Travessia – Identificação; 

► NBR 15.938 – Via férrea – Travessia de Tubulação. 

 

3.2. Exigências Técnicas 
 

3.2.1. Travessia subterrânea ou aérea de energia e telecomunicações 

Os projetos serão analisados mediante a apresentação de toda a documentação mínima abaixo solicitada: 
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3.2.1.1. Memorial Descritivo 

 
Para obras de energia e telecomunicações: 
A travessia subterrânea deverá ser executada, necessariamente, pelo método não destrutivo da 
via, a fim de não se impactar a operação ferroviária. Apresentar o método não destrutivo adotado 
e sua especificação de serviço no método construtivo. Atender toda a norma ABNT NBR 14.165. 
 
Contemplando os seguintes itens: 

 
a. justificativa da travessia; 

b. identificação da travessia, conforme norma ABNT NBR 11.542; 

c. descrição da obra; 

d. posição quilométrica ferroviária, logradouro da travessia, município/UF e coordenadas geográficas 

do ponto da travessia com a ferrovia, incluindo o sistema de coordenadas utilizado; 

e. localização quilométrica inicial e final, para casos de paralelismo; 

f. indicação da estação ferroviária anterior e posterior à travessia e suas respectivas posições quilo- 

métricas; 

g. características da travessia; 

h. ângulo da travessia proposta com a ferrovia; 

i. extensão total e largura da travessia em metros; 

j. faixa de domínio no local da travessia; 

k. método construtivo; 

l. informar se a obra causará impacto na operação ferroviária, incluindo necessidade de intervalo 
operacional, duração e frequência. Caso não haja impacto, também deverá ser sinalizado; 

m. deverá ser instalada sobre a ferrovia no ponto de travessia uma rede de proteção apoiadas em 
cavaletes para proteção. Tais cavaletes deverão ser fixados preferencialmente fora da faixa de 
domínio 

n. relatórios de sondagem geotécnica, caso necessário; 

o. indicação da responsabilidade pela execução, operação e manutenção do empreendimento; 

p. drenagem provisório e definitiva da obra; 

q. custo estimado da obra; 

r. cronograma físico da obra e do trecho em faixa de domínio; 

s. cronograma financeiro da obra; 

t. Apresentar estudo mostrando que a rede de transmissão não ultrapassará os limites máximo de 
campo elétrico e de campo magnético para o público geral. Limite máximo campo elétrico: 
4,17kV/m. Limite máximo campo magnético: 200microT. 

Caso haja previsão de lançamento de estruturas sobre a via, escavações e outros procedimentos que 

possam impactar no tráfego ferroviário, detalhar o método executivo no memorial descritivo, descre- 

vendo o cronograma de paralisação da via e etapas da operação a ser realizada. 
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3.2.1.2. Anotação de Responsabilidade Técnica – ART 

► ART de projeto constando a atividade técnica de elaboração de projeto - recolhida e assinada; 

► ART de execução da obra constando a atividade técnica de execução - recolhida e assinada; 

► RRT para projetos arquitetônicos apresentados – recolhida e assinada;  

 

3.2.1.3. Projeto executivo com a memória de cálculo 

► Planta de situação: 

O projeto deve ter as seguintes informações:  

a. posição quilométrica ferroviária no eixo de cruzamento da travessia com a via férrea; 

b. coordenadas geográficas no eixo de cruzamento da travessia com a via férrea; 

c. representação do traçado da ferrovia no local da obra; 

d. ângulo travessia com a ferrovia; 

e. representação georreferenciada; 

f. indicação do pátio ferroviário anterior e posterior à travessia e sua respectiva posição 

quilométrica (indicar com setas a direção das estações); 

g. instalações fixas ferroviárias existentes nas proximidades; 

h. delimitação da faixa do domínio ferroviária representada e cotada em relação ao eixo da 

ferrovia; 

i. locação dos furos de sondagem, caso necessário; 

j. nomes de ruas e avenidas próximas, cidade e UF; 
 
k. nome do responsável técnico, junto do CREA e assinatura. 

 

Nota:  

► Todo elemento de suporte de condutores ou de caixa de inspeção, deve ser projetado fora da faixa 

de domínio ferroviário, observando afastamento mínimo de 1,5m da mesma. Caso não for possível 

assegurar o afastamento mínimo, justificar. 

► O suporte deve ser colocado em posição tal que a menor distância, medida sobre a superfície do 

terreno, do suporte ao eixo da linha férrea mais próxima, seja maior que a altura do suporte. 

 

 
► Planta baixa: 

O projeto deve ter as seguintes informações: 

a. escala adota, preferencialmente 1:100; 

b. posição quilométrica ferroviária no eixo de cruzamento da travessia com a via férrea; 

c. coordenadas geográficas no eixo de cruzamento da travessia com a via férrea; 

d. representação do traçado da ferrovia no local da obra; 

e. ângulo travessia com a ferrovia; 

f. indicação do pátio ferroviário anterior e posterior à travessia e sua respectiva posição 
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quilométrica (indicar com setas a direção das estações); 

g. delimitação da faixa do domínio ferroviária representada e cotada em relação ao eixo da 

ferrovia; 

h. identificação das interferências relativas ao local de implantação da travessia (ruas, avenidas, 

passagem inferior, superior ou em nível, taludes de corte e aterro, dispositi- vos de drenagem 

superficial ou profunda, postes, redes de utilidade pública, edificações, obras de contenções, 

cerca divisa, etc.); 

i. distância dos postes, estruturas ou caixa de passagem da travessia em relação à faixa de 

domínio da ferrovia deverá respeitar o mínimo de 2m para fora da faixa de domínio da ferrovia 

(se não for possível, justificar); 

j. nome do responsável técnico, com CREA e assinatura. 

► Ângulo da travessia: 

a. Travessia aérea: entre 60º e 120º (preferencialmente em 90°); 

b. Travessia subterrânea: em 90°; 

c.  Casos excepcionais, por motivo de natureza técnica, necessitam ser encaminhados a jus- 

tificativas e estarão sujeitos a entendimentos. 

 
► Planta perfil: 

O projeto deve ter as seguintes informações: 

a. seção transversal da travessia com a linha férrea deve ser apresentada nas escalas 1:500 

(horizontal) e 1:100 (vertical); 

b. representação da seção transversal da ferrovia com detalhes da valeta de proteção, canaletas, 

talude existente, talude após a execução da obra, superestrutura e cercas de divisa da 

ferrovia; 

c. cotas da seção tipo ou transversal da linha férrea em relação ao greide projetado da travessia 

a montante, jusante e no eixo principal da ferrovia; 

d. especificação das características técnicas dos materiais a serem empregados. 

 

Nota: 

► Altura do condutor mais baixo da travessia em relação ao trilho: 

a. Mínimo de 10m para ferrovia não eletrificada e não eletrificável; 

b. Mínimo de 12m para ferrovia eletrificada ou eletrificável. 

► Distância do condutor mais baixo da travessia em relação às linhas de telecomunicações da ferro- 

via: 

a. d = 1,8 + 0,08 V (m): até 15 KV (V em KV); 

b. d = 3,0 + 0,015 V (m): para tensões acima de 15 KV (V em KV); 

► Distância do condutor mais baixo da travessia em relação às linhas de energia da ferrovia: 

a. d = 1,8 + 0,08 (V1 + V2) / 2 (m):até 15 KV (V1 e V2 em KV); 

b. d = 3,0 + 0,015 (V1 + V2) / 2 (m): para tensões acima de 15 KV (V1 e V2 em KV); 

► Não é recomendado que as travessias sejam projetadas e instaladas sobre as estruturas da LTR, 
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para o que deverá ser apresentada as justificativas da excepcionalidade da solução e a razão de 

não se adotar a locação fora das estruturas de LTR; 

► Para travessia subterrânea, a instalação do eletroduto deve ser observada uma distância vertical 

mínima de 1,80m do boleto do trilho mais baixo ao ponto extremo mais alto do tubo; 

► Para travessia subterrânea, na faixa de domínio ferroviária, não situada sob a via, à profundidade 

do eletroduto, a partir da superfície do solo ou do fundo da valeta, é de no mínimo 1,20cm. Com 

indicação da distância horizontal do trilho externo ao eixo da tubulação; 

► Para travessia subterrânea, a tubulação não pode ser instalada dentro do bueiro, no vão de ponte 

ou pontilhão ferroviário, a menos de 15,0m de qualquer dessas obras de arte, assim como, de 

qualquer instalação fixa ferroviária; 

►  Para travessia subterrânea, o projeto das caixas de passagem deverá apresentar a cotação das 

mesmas em relação ao eixo da ferrovia e deverão estar localizadas fora da faixa de domínio (NBR 

15.938); 

► O projeto deverá apresentar as justificativas da excepcionalidade da solução e a razão de não se 

adotar a locação das estruturas fora da faixa de domínio da MRS. Indicar vedação da faixa de 

domínio para acesso de terceiro, durante a obra; 

► Citar no memorial descritivo a necessidade de circulação de trabalhadores e/ou materiais sobre a 

via férrea durante a construção da obra, caso necessário; 

► Qualquer tubulação, duto de fios, etc, que venham a ser descobertos durante a execução da obra, 

deverá ser comunicado imediatamente a MRS, acordando com a mesma, a melhor medida a ser 

tomada; 

► As Normas de Segurança e Saúde Ocupacional da MRS deverão ser cumpridas nas atividades pre- 

vistas para implantação de travessias na faixa de domínio ferroviário. 

 

► Licenças Ambientais: 

À princípio temos os seguintes requisitos: 

a. Obra de um empreendimento que já existe, já opera, mas necessita de manutenção, 

melhoria,modernização, mudança de posição das instalações e equipamentos, ou troca de 

dispositivo: Exigimos a licença de operação ou a dispensa da licença, neste último caso deve 

serapresentado documento emitido pelo órgão ambiental. 

b. Obras de um novo empreendimento, aumento ou ampliação de empreendimento já 

emoperação: Deve ser apresentada a Licença de Instalação ou dispensa da licença, neste 

últimocaso deve ser apresentado documento emitido pelo órgão ambiental. 

c. Necessidade de supressão de vegetação: Deve ser apresentada a autorização para corte e 

supressão de vegetação. 

d. Obra que necessita de acesso à cursos d'água: Deve ser apresentada a outorga. 
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4. Histórico de Revisões 
 
 

Versão/Revisão Data Descrição 

00.00 13/12/2022 Emissão inicial 

 
5. Considerações de Meio Ambiente 
Para a execução de todas as atividades descritas nesta especificação deverão ser observadas as Legisla- 

ções Ambientais Vigentes inerentes aos processos aqui descritas, bem como a política interna da MRS 

Logística, buscando a eliminação e/ou minimização dos impactos ambientais e a preservação do Meio 

ambiente através de ações ambientalmente sustentáveis.  

 
 

6. Considerações de Saúde Ocupacional 
Todos os processos ou atividades nesta especificação deverão ser realizados em conformidade com a 

política, objetivos e metas, com os requisitos legais aplicáveis e procedimentos, de modo a buscar a 

melhoria do desempenho pessoal, a prevenção de acidentes e incidentes e a melhoria do desempenho 

em relação à Saúde e Segurança do Trabalho. 

 
Todo colaborador deve ter conhecimento do PAE (PLANO DE ATENDIMENTO A EMERGÊNCIA) do seu local  

 

de trabalho. As orientações dos membros da brigada de emergência, devem ser seguidas e a calma deve 

ser mantida, a fim de se evitar possíveis agravamentos em tais situações. 

 
Se não estiver no seu local de trabalho procure conhecer às rotas de fuga seguras e lembre-se sempre 

das práticas adequadas durante o abandono de área. 

 
Em caso de manuseio de produtos químicos perigosos, devem estar sempre disponíveis a FISPQ (Ficha de 

Informação de Segurança de Produtos Químicos) e a Ficha de Emergência, no caso de atendimento à 

ocorrências é importante avaliar a direção do vento, eliminar todas as possíveis fontes de ignição, utilizar 

sempre os equipamentos adequados. 

 
Nenhuma atividade deverá ser executada em caso de dúvidas. Todo colaborador deve ter pleno conheci- 

mento da atividade que está desempenhando e deve ter à sua disponibilidade os recursos necessários e 

adequados, seja a atividade crítica ou não. Caso contrário, deve ser utilizado o “Direito de Recusa”. 


